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CHRONICA OCOIDENTAL 


Não temos outro remédio 
senão fallar de S. Carlos, O 
assumpto não é muito diver- 
lido, eihcoramonte, porque as 
duas primoiras operas foram 
dois fours. mais ou menos 
completos : tmas assim mes- 
mo à abertura do thoalro ia- 
ano e à companhia Iyrica, 
Torám os assumplos que pre: 
alominaram avostes dez dias, 
que attrabiram mais as at- 
tsnções da população de Lis- 
boacansada dos insipidosme- 
zos de verão na capital esfai- 
muda por espectaculos e que 
compensaram todos os jor- 
nus todas ns conversuções 


atesta realidade de assum- 
ptos mais importantes; e por 
túnto fallemos de S, Carlos, 

necessario, 


fazer uma 


gos mem 1 
za. Esta declaração é tanto 
mais urgente quanto o thea- 
tro Iyrico tem entre nós A 

honras d'unia questão ma- 
gema, êmais discutido quo as 
eis qo se votam em S, Ben- 
to, ocêupa muito mais todos 
os: espiritos que os altos ne- 
Eocios políticos que no pas- 
so que todas as importantes 
questões d'art são tratadas 
por nós, governo e publico, 
com uma indifferença enor- 


a Delta Perpetua do Espt- | Os gov 
lo Josb da Cunha Sal: | focar nessa Arca Santa; se lhe tocar 


nuito mais uma infraeção à carta cou 


à liberdade do qui 
ntre nós, O unico 
importante, é 5, 


pode esbanjar os dinhe 
ntralr emprestímos rui 


do tesouro, pó 


Axruon Cuesren, Novo Parsmexte vos Esrapos Usioos 


ime e um desdem colossal, as fiorituris d'uma | violentar a liberdado da elei 


mente as | o teatro 


admin 
te, qu 


Migent 


pódo prendor 


or, a pirueta | a torto e a direito quem lhe parecer, pódo pôr 

onal em leilão, o deixar a arte 

o dos povos, que | portugueza morrer à fome, póde demittir em 
ão do Trotador | pregados honestos, pai 

teis, que per- | rupios, póde tratar o paiz como uma coisa sua, 

o como uma prodigalidade demen- 


empregar unigos oor- 


nte para, qualquer pao 


severo interdir o seu filho mais queri- 

pódo. fazer tudo que lhe appel 

não cie por amor dPisso. Infelizmente, não 

arlos. precisamos de proval-o, prova-o q nossa de- 

nos podem fázer tado, tudo, menos | ploravel historia política ha muitos anmos pa- 
ra 


» quo. 


que um ministerio so lembre, o mi- 
ds honrado, mais serio, mais Intel- 
elador dos dinheiros publicos o 
ar impostos esmagadores, póde | do bem do Estado, de li 


r 0 subsídio qo lhoa- 
tro Iyrico!— cale fatalmento 
no dia immedinto, 

Ora, quando tm thentro 
Iyyico italiano é assita (ra- 
tado por um. paiz que não 
tem thoatro nacional, quam 

gm qu tudo 


na politica, todos dizem tudo 
que querein, sem ninguém 
so importar sabor so 0 sr. 
A. aggrido o governo, por- 
que le tirou uma commis- 
são rendosa é illegal, é 860 
sr. 1. o defende, “porque 
o collocou escundalosamento. 
aum logar importante, &, ho 
teatro de S, Carlos, obr.:A, 
não pôde dur patenda do tê 
nor, sem que lada a gento 
vá logo indagar so The tira- 
ram 4 cadeira que tinha de 
taça, ou lho negaram à. 6n- 
trada no palco, 00 sr. DB. não 
póde dar palmas À contrallo 
sem que toda a gente trato 
loga do sabor quasitas entra- 
das The dá a empreza,e quau- 
tas geias lhe dão os cantores, 
quando isto é assim, é neocs- 
súrio, antes de dizer uma pa- 
Javrá sequer a respeito do. 
Carlos, fazer um juramento 
solemne em frente dos sigrã- 


igo nem inimigo da 
À é dos cantores. 
faremos solemmeimen 
te esse juramento. 

E agora podemos, fiual- 
mente, dar a nossa humildo 
opinião sobre à questão Ii- 
portantiseima do S. Caloi. 

O publico tem patcado des- 
atmadamento algums” dos 
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“cantores, o feilo nos outros uma recepção fri- 
“gidissima. Não achamos razão ao publico. Os. 
pobres cantores não são culpados de os terem 
ido buscar às suas terras para virem cantar 
para 0 lheatro de 8, Carlos. Cantam como po- 
“dem é como sabem: alguns podem pouco, e 
não sabem muito mais do que isso; mas, a 
culpa de nós os ouvirmos não é delle, é da 
empreza que os eseriplurou, e é, portanto, à 
empreza, que o publico o a auetoridade der 
pedir contas, 

Sei já que ha um argumento julgado irres- 
pondivel, para quando o publico se não con- 
tenta com os artistas do menos volto que 
veem a S, Carlos; 

— publico é muito exigente; cm parte 
nenhuma ha theatro. Iyrico por este preço: 
por oito tosiõos o por um quartinho. não sa- 
demos que mais o publico quer. 

E? facil saber: o publico quer uma coisa 
muito simples: quer que se cumpra o contracto. 
feito com o governo, Esse contracto é rulnoso 
pra avalquor emproza? Póde mio bem se 
as, como até hoje não se prende ninguem 
para cinpregario do S. Carlos, toda a gente 
está no uso plenissimo do seu sagrado direito 
do se não meier em negocios ruinosos. Desde 
o momento em que, voluntariamente, sem 
conoção, qualquer individuo aoeeita esse con- 
traclo, tem obrigação restricia de o cumprir, 
Esso cumprimento é simplesmente o que o pa 
blioo exigo, o achamolo perfeilamente no seu 
direito. 

So se púde, ou não, por oito tostões, trazer a 
Lisboa uma companhia com artistas de reco- 
nhecido merito, que cada vez so fazom pagar 
mais caro, não lemos nada com isso. Temos 
simplesmente com 0 que o contracto ip 
empreza accoiton o contrato, logo, tem que o 
cumprir. E isto não é uma Lhooria feita lojo. 
do proposito, expressamente para a emproza. 
notual; tomola feita, la muito tempo, para. 
os casos identicos, e já por varias vezes à te- 
mos emilio, 

A ompreza de S Carlos, esto anno, Levo a 
Tutalidade do não saber organisar a compa- 
nhias essa fatalidado sento-a Já, é tanto, que, 
rompendo com os sous hubitos silenciosos, fez. 
proclamação ao publico, proclamação que nos. 
parece (er sido ainda. mais aconselhada: pela 
mesma fatalidade, do que pela logica e pola 
grammatica, 

A primeira opera, a Aída, não caiu ruido- 

samento, mas evo morte rapida é obseur 
na segunda noite, um domingo, o Ueatro es-. 
tava quasi vazio. O Fausto, à segunda opera, 
foi esmagado á nascença pelas botas lisboetas, 
a terceira, a Africana, quo acabamos do vêr 
ateste momento, parece-nos que seguirá as pi- 
tados da Aida, 
08 artistas mem sequer são mans, são de- 
sosperadoramente medioeres, À sr.* Turolla, a 
ar Guebinh, a sr! Borghi, a sr.* Gini, são 
“cantoras que se tolorariam em S. Carlos, o, 
mesmo, algumas, seriam onvidas com agrado, 
se houvesse, no menos, uma prima-dona de. 
primeira ordem ; o sr. Bullerini seria um bello. 
tenor, havendo outro que o revezasso, que 
fosse melhor, ou, pelo menos, tão bom. O sr. 
Kasehmann, osso é um artista de primeira 
ordem, mas, ainda assim, inferior nos bary- 
tonos que ordinariamente estamos costumados 
a onvit em 8, Carlos. A” companhia em geral 
o que falta, é talento. 

É" inteiramente impossivel fazer uma época 
em Lisboa com uma companhia desta força : 
“sb dando uma opera nova cada noite, e, assim 
mesto, o publico cançar-se-ju de vêr desem- 
penhos medioeres. 

Mas, noto agora, com estranheza, que, to- 
nho dado a 8. Carlos quasi tanto espaço na 
aninha elhronica, coma el oocupa nas aitenções 
do meu paiz. E não póde ser, porque, se não 
Lemos muitos assumplos mais a reclamarem a 
nossa tinta, temos uma obra de justiça a fazer. 

para fazer essa obra de justica temos que 
àr no lheatro de D. Maria assistir á represen- 
tação do bello drama de Augusto Vacqnerie— 

Baudry. 
“essa pata explendida que a critica fran- 


ceza considera unanimemente como uma das 
obras primas do theatro moderno, ha tm tra- 
balho artístico de primeira ordem que merece 
uma menção especial e honrosissima. E' o tra- 
balho de João ltosa. O desempenho dos prin- 
cipaes papeis do drama de Vacquerie foi pri 
moroso e imesmo o actor Joaquim d'Almeida, 
avum papel oposto à sua brilhante individua- 
lidade artistica, mostrou notavel talento, mas 
o desempenho de João Haudry. uma creação 
diflicilima, foi verdadeiramente excepcional por 
parte do João Rosa. Raras vezes a arte de 
Tepresentar terá ido tão longe nos nossos pal- 
cos, raras vezes tm artista se consulistanciou 
de tal fórma com o seu personagem nas mais 
ligeiras nuauces. 

Tu trabalho admiravel, que não foi sundado 
com acelamações ruidosas, porque é d'uma aus- 
teridade artistica que não transige com as f-. 
celles dos aplausos, mas que encantou os de- 
licados da arte pela sua perfeição minuciosa e 
maravilhosa. 

No teatro francez aquelle trabalho levaria 
à primeira plana qualquer artista ; em Lisboa 
poucos amigos foram ao camarim abraçal-o. Se 
elle tivesse bracejado, gritado, se acabasse a 
scena muco e offegante, que successo não teria 
tido, santo Deus! 

— Inaugurou-se no dia 8 o caminho de ferro 
do Caceres, realisando-se por essa occasião 
a entrevista do rei de Hespanha com o rei 
do Portugal, De Lisboa além da comotiva real 
foram À inauguração muitos jornalistas. As 
festas duraram apenas um dia, & apesar de mo- 
lhadas foram brilhantes, e tiveram uma van- 
tagem sobre quasi lodas as outras festas, 

Às outras festas quando acabam deixam ordi- 
nariamente de si, apenas, uma recordação, 
esta deixou uma nova liuha ferrea. 
Complica-se, segundo dizem os jornses, o 
caso do cheque dos cinco contos. Depois de nos. 
dizerem que o criado do sr, Mayer tinha sido 
posto em liberdade, por não se ter encontrado. 
Das para pronuncia, Aizam-nos agora que fo 
pronuniciado sem fiança. 

Esta nova notícia, que nos faz acreditar que 
os tribunaes encontraram provas. que provas- 
sem tais do que as encontradas pelos poli- 
cias, leva-nos a suspender os nossos «inhabeiso. 
sobre a cabeça dos referidos polícias, alé ao 
dia do julgamento no vale de Josapliat do Pote 
das Almas. 

—E já que esta chronica vae quasi toda de 
teatros, fechemol-a com uma noticia teatral, 
Como já sabem, sobe em breve à soena na. 
Trindade a opera do Maillard os Dragões de 
Vallars. Os leitores viram o scenario da Mascote? 
Viram de certo, foi a unica nota discordante 
naquela explendido successo theatral. Pois 
essa nota foi um engano da empreza: que so 
fiou na reputação dum scenographo cstran- 
geiro que no fim de contas estava muito abaixo 
dessa reputação. Nos Dragões de Villar a Trin- 
dade desforra-se do sosnario da Mascote e as 
“vistas são pintadas pelo st. Manint, é pelo 

. Procopio. 

E agora temos uma novidade popular, 
cuja exploração guardamos para a proxima 
chronica—a feira do Campo Grande. 

E por duas rasões qual d'ellas mais energica: 

— Porque não temos espaço. 

— Porque aínda lá não fomos. 

Genvasto Lonaro. 


emas 
AS NOSSAS GRAVURAS 


ARTHUR CHESTER. 
Novo presidente dos Estados Unidos 
O presidenta Gardel, enjo reta « biographia dé 
no mo at do mosto vil. vi, foi aosometido é ferido 
por Guiioaa a da Jul ultico, na paro do exe 
Boto da Jurro de Balimore de Pilocach, Grmo dis 
Jisos a paê 149 do presto volume. Selénia e cito 
dido depois tendo ora dado as maiores operaoças de 
Cavação, oa as maiores apgrobensões do desgraça ins 
Tiava veia à fole a 18 do mz passado, jostamenta 
To dia! am quo compleava cincoeots: anvos le eiade. 
Ei viciado. sera oi comida, aetunda a 
a tetas essta da pessidaocia da republica 
idos da America o sr, Arthar Chester, 
presidente eleito. 


O novo pessidonto tac cinegenta o um anos do 
“dade, pois nascoa aqu (830 om Troy (Vormont) onda sou 
pao eta para cuthodist, Fez 0a estudos nocensarios no. 
Sollegio da Uaião onde foi iaurtado em 1840, Nos sau 
Primeiros manos, depois da sai da univeraidaio, asorera 
& profana tas essas palíicas, o em seguida entro, 
Bois à deoraia. Nesta! oorupação toraná-so nolasal 
defasado escravos, vencendo Mlumas amena colab 
sy favor dale. Dieanho a guerra du separação Preston 
Ecportantes servicos ao, Estado o sabiu rapidamnta né 
gran do general. Depois da guecra entregov-ao à política 
Sendo um dus sleaderas do partido republicano, o ara 


rocsbador geral das alfandogas de NawVork 
Glito vica prestdonta, N 


imalty esticado o considerado. 
nécossor no partido chamado 
las a ma Teueção eppoxa. Em quanto. 
“contaria à utma tegeeita rogiição do gonoral 
t, à prosiloncia da republica, Arthir Chester ara 
avorivel à ola, a oi oleio para à vico-peosidancia, por 
comp tomados entro on dois partidos, 
Doi nais O dizarão quo Tão via para Isa 


lama o pod 
o do rir a esb 
ainieaivos, (pelo 
andão “las. monarihas da Earopal compromonando 
retorana que o ganeral Girold havia empro- 
“om appladão do pre, 
Turoco porá que aos retlos oram infandudos, om 
vita o Paolamao. prosas Fla pao 8. Choir, 
tec da pres Jato o Faia, O novo 
residia não dó amogema que a pollo do gotorao 
Bão daria nstação, mas deu” ama approvação de Fo 
formas empechonlas pelo sou antoanor, a quom pros 
To Nmemage, 
das dosteata ainda uqulas approhonsõos convidando 
ou tos. GOVOCIO “COBRE 04 dan logaros 
Er va Bi À Tila do pelo, não tur ana 
Testado Unido otro sondimento sa não O da parda do 


oem eminente, 


DELPHINA PEAPETUA DO ESPIRITO SANTO 


grito Santa ara o momo duma 
O soevi do madrid a via 


la dandho o 


a e nd 
“poquonlia qua nasceu om Lidia a 20 dub do 
a, Pelqua ma pia do a jo E ecebau 0 upa do 


uma eslbridado, 
Ros vinto anos Dolph a dar os 
do para. sas celebridade, as 0 quo 
dirão, ver" a guria esposa do Rel Dobocho, 4 qu 
foram ua passos do da 
Tora. Nemo tumpo O 

doa grado eoplondoe + o cond de Farroho an. 
agrava ali em alum bento do palen-seene 4 o Tão, 
a ua riqueza logondaria, 

Be o lero dese Ballados monamentass, o, Yoko, a 
omg de Male, a qu ros ava Os contava 
imterias maravilhonas com 
“os ultimos elarõos da rocidado, 


primo 
ma 


atos vagos, Goi nós 
examor dos. contos dl Fadas no dviinos om eriangas. 

tis. none o cond do Es oo prai mil 
Jiomaio, qu foi o homem qua mala diva. Lda, om 
E Cara, nas Laranguieas d no Fastobo, lembrou so do 
Oraamisae uma recita dramatica no si hate de Part! 

na companhia dl 8, Carias, 
Peocutara eatto seitas potogueas as 
qu ec go poa felimação, e froa Dai 
pequena o racista dançarina qua Has tempo Unha ar 
do at mono ese de alho, qu tea fuctuado 
du averimeltda das gamblreas. 

Tolo vm ppa do soubit sf comodi, num 
set Dna roresetno exlodidmena, mio me 
Mor do que dançava, 

asda” vulto ão Parrobo, os seus sonhos do futuro 
cstag eoplatmentotransuemados. Aborrtiamaa JR 
as pitueas las Nailarinas 0 pensava em glórias abre. 

“eso tempo a Soler, quo. era tambem dançarina 
eoso ella —aqilo corpo de bai dPeatão foi uia vie 
Seiro das mos gloria ramaticas— cai, quebrou uma 
Pecas, o asia do teatro. Delpliga. não dobrou cousa 
Tenha mas su tambem, 4 Dali o povo tempo appa- 
resia no. estro do Salle de qe eram ampresaros o 
des Paalo Milo, pao, o Gear, Peri di Ltcri, à repro- 
Eta o, Paio Fudaigo do capitão Manvol de Sousa, a: 
seção “do Bourgevi gentiliome do Nolitre, 

O Eacrodo não a tinha enganido Hoi 


ato a som 
sun ori. 


isa patas 2, beato da a, dos Condes, ond es. 
Tia ofescbrs Emilio Bau, onde helkaça dim todo 
esplendor, o Doro ado da sena poriigusr, a 
Er mia, dus Novos 
“Ani Dupla fez progransos maravilhosos, « começou 
a cnciquegr a, Grto df cio am mus melhores 
Cespe 2 tapaya. do Clio de” Raça, à carneiitica 
do Dto de Suzane, ee 
“Em fat quado tesro do D. Maria era englorado 
pela sociedade atores, Deinlina antena pera 1á como 
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maio Br quo que uma goi, do peneira 
“ra, ua dei excopeonal, pelo st feno pros 

“ei aredado tara do 

fi teia a 
mo dos nova papeis, na Noite 
raça. da. Figueira, do sr. Cos 
AR cobro sea, us. mor 


le Santo Antonio ma. 
caes, “em quo. substita 
res le. Mocnge, Fúdaigo Pobres Tempo dos Frances 
Pas dumesibs: o do muitos Olicas peças, marcaram as 
noites do. maior gloria do flsatro portuguez, 


iso Eranelaco Bala, o Brando eciptor 
uucorisio, Votxoa da xo coromissario Fegio do thestro 
a Maca ao, de, en principes arstas 
AR eiropanta: para o onto da Tua dos Condes, em 
ant Tão “facada, de site o, novo, teste da 
Tindndo, Belina, dio era. muito amiga dr, seu 
sn e pone po au estiveram a Mo di Ca 
reed dos potes ala notei da ua vasta ga 
es, Popeda vel da Pata Heli 

"rato fa Elle com à Hus companhia, Pranisco 
pal tor gua Bo Io pe 

Ne: goneeo tem Delphina » agunda paso belhante 
ac e taloro ent & Modernismo o eia  aevy 
Mc poderam cunha at qu, melhor melissa em 
DO o ada na ma Mes coiras, as aos Ori 
tao 6 Panmebblcias, caricaturas. 

"persedo da raia Clomentina no Horia 424, & uma 
oi pa o ooo, e a vela da, To do Tulipa. 
e Pa Vad Eneas da comedia de opeea 
tio a la orou a, rd entr om ques 
duas, Agora o Madizo à Por, ão obra primas 
iria em Portal 

xo ano. pasado Delphi Já 
qua a dade 0 Meo, 

e mola do julho do 1880 fez a aum despedida 

ua 80 ul annonciar reita dados, 
“vareta do Volte. 


Bm 1806, 


muito doente vise for- 


pao lamina da 
o ça eo “mu maia, dacero, A a cla. 
a a o rev qo Ibn Bea o velo coa 


lima representação foi em 22 de setembro do 
dm 22 do sele 


8 da enoetamonto a um am 
dra di ABB, Delphi explrava d 
doloroso, da! quateo meg des ngoolas dum coração que. 


O CORONEL ANTONIO JOSÉ DA CUNHA SALOADÉ 


Alda no mosto ultimo, numero registavamos a morto 
do'urma. vecoranda roliquia do, noso hrilisato exercito 
da guerra peninsular o das campantos da Nberdndo, 

Ji oj temos a estomenorar o desapparecimento de cu 
Aro disinetasimo iilitar, que ara una das mais notaveis. 
idividualidados. prosentês do nos exercito, & que todos. 


atentando praça no mesmo 
ão ultmamento conman-. 
Tendo deslarado aspiranto 


tava no au seio Robello da Silça, Sebsstio José Ribeiso 
de Bá o outros, pallicava am Jóenal O Comerama tt 
terario Cunha. Selgudo, estudioso e aetico, não. 
diltae du se ligar dquell Leilianta mocidade. Foi nfs 
joraal quo ensetou” w sus. vida de eseriplor, é magne 
gremio quo produ 05. seus primeiros trabalhos ter 
Bau prolessano ali um Curão elementar de geograpiia, 
pobigado es 161 


sn ses anos É quê vice à disparar na 
e “de 1815-57. Cunha Salgado que, coma sol. 
dera, fo 


F 


dl 


Er 
ja 
i 
sê 
Ed 


reconhece o nay 
proveitos: fot 
Bave e mesto, pal 

iguera, elementos de aritimetica, 


por gua 
dg, ás, elogio ppl pule, 


“poa actividade“ intaigailidade.— 


ara oremimênts esa 
ra ne do lado, po os 
Toba da” nero Ja pa fai, Já DO estcançio, 
de o gs, Pra, eo ue or er 

inha dom Hare de dependo belo 
Sn ice ca nes. precos o Dem talhado 
Tri. 

ta do tro das Vendas Nov, o nomeadamenta 
na rianição do Cpo de Tuner, tua conveniência 
o nte aneis, do honve co a iigenc 
oprime conhecimento e dalicação. 

mb to che da eariço po mio 
qo, o do o e Co ta, que 

PO ga Rego aro reinou deseo as usa 
sidade entro dsconemo de algu das ss 
a mel 

ado ado da Zambedo, qua havia amado ro 
luso vm Alantra ol idado para Más e 
VD Stand teia vila comandando à ani dos Aos 
Jeito 0 sala coro alt à sa Reativa, 


onda auventara praça. 
toco de “muitos "anos de tralalho do estado ara 
soa ola obes, ta mora facts de cavalaria, quo 
“alada entar pôr em pratica, nos corpos ú'ema 


dedo ape uam, es vid vm no 
eootesria da comunisaão notmeada para tratar demo 


“o que outros apresentarer, Nos. 


pato luso, 
Esereio, at6 que a mão do des. 
“Antonio “Joné da. Canha Salgado, 


Pile deve põe a far 
oc iso o dia 25 de setembro do correa anoo, em 
que ol fllced, deve ser ido. como om dia Detato 
Ds osso Ha vera disso Aleraniro Herculano, 
e a desgraça ias Memo: 
de Cunha Sed a ra a tação So à 
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s on menos 
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AFRICA PORTUGUEZA — Moçautique, PRETAS FILANDO (Segunda ma ptstgrapis) 


O Conoxet. Axroxto Jo 


a) Psiu com 35 de Setembro de AEB (Segundo aa photo 


frota o bravo D. João de Menezes, 
de se apoderar de Azamor, 9 q 
conseguir. Disorrendo com a ar 


£ DA Cos SaLaapo 


a do Mada 


dtAreilha para st e sens descendentes. Polo 
imeiado de 1308 chegára a Africa com uma grossa 
com Lenções, 


ger, ondo governava o celebre 
D, Duarle do Menezes, convidou 
o Condo de Borba a vit all, Ani 
tratava com os dois cnpilãos de 
organisar uma expedição para. 
irem contra Laracho (El-Araish) 
situnda no sal de Arzilla, quan 
do chegam novas de que 0 tel 
do Fez com um podoroso exe 
cito vinha sobre esta praça, O 
Conde de Borba oorreu a Arrilla 
onde elegou a tempo do repellir 
alguns ataques do fuímigo, quo 
o cercou o poz em estreito aperto, 
isto nos principios de outubro 
de 1808, D, João do Menezes, 
mandando noticia do cerco para, 
aeino e para as praças do Mos- 
panha, vogou para. Argila com 
os navios que poude ajuntar, 
dando ordem para que todos os. 
mais so. fossem ahi rennir com 
elle, e assim mesmo chegou com 
apprehensões de encontrar a 
praça já em poder do inimigo. 

As praças de Hespanha aba- 
aramese, e até elrei D, Mantel 
partiu logo para o Algarve, a 
fim de dirigir d'ali os socorros. 
e com intenções de passar em 
pessoa À Africa. D. João de Me- 
neves surgiu fôra do recifo de 
Axsilla a 24 do outubro O ar- 
rojo dfesle e o apparecimento 
da esquadra do almirante hos- 
panhol D. Pedro Navarro, quo. 
cruzava no Estreito, fez dissipar 
tamanha tempestade. 

Eis pois, a grande uriso de 
Arailla. Ha dfesto tempo não só 
muitos alxarás de cavalleiro, 
passados pelo conde de Borba 
6 D, João de Menszes, mas mui 
tas outras meércês feitas. por 
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D. Manuel por causa do soccorro d'Arzilla. 
E' pois este o tempo 4 que se referem as 
expressões da carta, em que Boytsca prestou 
serviços de guerra, como todos os mais, e que 
pot aquello modo lhe foram galardoados. 

Portanto estando em 1498 em Setubal, deve 
ter-se ainda demorado algum tempo ali, indo 
para Argilla como mestre da carpinteria em 1608. 
ou algum tempo antes, parecendo pelo que 
veremos adeante que 1Pesse intervalo esteve 
xa Batalha, 

Em 1811 estava, como vemos pela carta de 
D. Manuel de volta no reino solicitando a con- 
firmação do alvará do conde de Borha. 

Em 1$13 achamolo na Batalha. N'esse 
anno a 14 de abril celebrava o convento um. 
contracto do escambo com mestre Boytuca e sua. 
mulher Isabel Henriques, pelo qual estes lhe 
cediam tres conrellas de terra que possuíam. 
em Alcanuda, por um chão que os frades ti-. 
nham na villa, junto á casa do mesmo mes- 
tro, é por um párdieiro, com seus alicerces de 
parede, que partiu com duas ruas publicas e 
Som à casa e quintal do mestre, para que. 
elles o possulssem e seus filhos o descendentes. 

Diaqui doprehendo-se que mestre Boytaca, 
havia casado entre 27 de março de 1198 & 
aquelia data, o parece que já tinha filhos; parece 
mais que sus mulher Izabel Henriques era 
do térmo da Batalha, onde possuia propricda- 
des, Esto facto que so dá com Boytaca, di-so. 
com mestra Huguet, com mestre Conrad, com. 
mestro Guilhelme, com mestre Matheus For- 
nandes, mestre Fernão d'Evora, eto. alguns 
dos quaes casaram com Mlhas dos outros mes- 
tres, como por exemplo : mestre Gullhelme 
que desposou uma filha de mestro Conrad, 
Matheus Fernandes que se ligou a uma filha 
do mestro Gullhelmo, ele. Parece que a Ba- 
talha era o receptnsulo e o ninho de todos os 
mestres estrangeiros ou nacionaes. 

Já so vê quo não é crivel que isto so pas- 
susso tudo em 4512; portanto om Boytaca so 
casou antes de ir para Arzilla ou depois da 
sun vinda, sendo mais provavol que o fizesse 
antes, para satisfazer aos desejos de D. Ma- 
nu, que, segundo o viu, só dispensou a clau- 
sula com que lhe concedera a Lença, por pe 
dido da sua ama, Pelo que adiante veremos 
pareço ter-se realisado esse fucto pelos annos 
do 1804. 

Ein março de ASIA achamolio nas obras do 
Belom com o sen ponto tomado ate à semana 
finda em 20 de maio, deixando de verificar-se 
a st protença atesta obra doslo então, por 
tor partido para a Africa, discorrendo perto do 


fres mezes pelas praças d'Azamor, Arailla, 
Tanger e Ceuta, na medição e avaliação de 
obras alli feitas, mos achando-se já presente 
em Belem na segunda feira 21 de agosto, como 
consta do respe-tivo ponto ; e assim reclifica- 
T00s uma observação contida na nola a pag. 
183 do corrente anno d'este periodico. 

Em 4%5 por carta regia de 20 de abril 
Elie elevada a tença a doze mil réis. 

Em (516, a 25 de agosto é a ultima semana 
em que acliamos no ponto mestre Boytaca, com 
dez servidores apenas, dos cento é trinta é tan- 
os que dirigia no principio do anno, parecendo 
ter acabado os seus trabalhos em Belem, « não 
tornamos a ver 0 seu nome nos restantes ca- 
dernos d'essas obras que aliás não são muitos. 

Taceynski aflirma, fundado na lista do pa- 
triarcha S. Luiz, que mestre Boytaca era fal- 
lecido antes de 1528. Não podemos ainda ve- 
ficar esta asserção, que aliás não envolve con- 
trariedade, e assim devo ter fullecido com 
selenta annos pouco mais ou menos. 

Como vimos, em 1812 Boytaca era casado, 
& do seu casamento nusceram, segundo parece, 
pelo menos dois filhos: Jeronymo Boytaca, tal- 
vez o mais velho, moço da Camara do Io- 
fante D. Luiz, a quem em 23 de março 
de 1530 se passou carta de mercê de uma 
das escrivaninhas da feitoria do Cantão, por 
lha haver vendido João Ferreira, com licença 
del-rei, o que se acha assente com a respo- 
eliva moradia nos livros da casa d'aquelle in- 
faut, não só maquelle a que se refero Ituo- 
aynski, mas em todos os ainda existentes, 
desde 1896 até 1555, anno da morte do ja- 
funte, e o devia estar Já antes de 1530, como 
prova a referida carta, O que leva 0 seu nasci- 
mento, provavelmente a 1805, e portanto o 
casamento de mestre Boytaca a 1504; saben- 
do-so por uma cota lançada no ultimo livro, 
que em 1988 a 27 de agosto houve corti- 
dão, por mandado d'el-rel para requerer o sou 
filhamento, 

O segundo filho, Duarte Boytaca, foi, 
dido de Miguel d'Arruda, nomeado no 1. 
maio de 1550, juiz dos orplãos da villa da 
Batalha; e nada mais sobemos d'elles. 

Por Intermodio do um amigo nos communi. 
cou o sr. Gabriel Pereira, A'Evora, haver en- 
contrado em um livro da Misericondia d'aquella 
cidade uma nota pela qual consta ter ali exis- 
tido no meado do seculo xvt, D. Magdalena 
Butaca, de quem era genro o Licenciado Antão. 
Boytaca, o qual, por um livro de obitos co- 
meçado em 1447, consta ter fallecido a 8 de 
fevereiro de 188, e ter tido um filho, que 


morrera a 23 de janeiro de 1573. Não podemos 
por emquanto dizer que relação ha entre estes. 
individuos e o mestre, nem qual fosse a sua 
descendencia. 
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SAPATOS DE DEPUNCTO 
(Contando do n.º 10) 

Diaht o transtorno que lhe causava, a falta 
que lho fazia ao governo da casa. 

O homem punha as mãos na cabeça, arre- 
pelaya-se, soltando phrases de desespero de 
envolta com alguma praga que lhe oeeorria.. 

Entretanto dava as providencias que em taeã 
casos competem ao bom marido, 

Antonio Dourado não era homem que fal- 
asse à si, demais, nestas grandes occasiões 
extremas, nestes momentos por assim dizer 
de suprema gravidade, era homem que sabia 
sor superior a si mesmo. 

D. Monica aceudiu logo pessoalmente a in- 
formar-se com o maior cuidado é o múior in-. 
teresse, Tastimando muito a enferma, fazendo os 
sus olferecimentos sinceros, para o que prestas- 
se, para oque estivesse na suú mão. e procurando 
por ultimo inquirir das causas do desastre, 
Saber como aquillo tinha suecedido, isto com 
uma insistencia e uma teimosia de esgotar a 
pusiencia a Antonio Dourado, & fazel-o, para. 
nos, servirmos da sun phraso de fel e vinagre? 

É fncil saber que rasões linha para não que- 
zer profandar o assumplo. 

Elle é a mulher aehavaro uma enorme diii- 
culdade em dar explivações cabaes a respeito 
do desastre cecorrido o ambos, querendo dissi 
mular as causas delle, se contradíziam a si 
mesmo, fallando ao mesmo tempo com uma 
confusão de palavras e de ideas que bem lhes. 


denunciavam os sobresaltos da consciencia. 

À mulher pela sua parte, não sabia ainda 
como aquillo suocedera. 

Parecera-lhe cousa do diabo. 

Fôra uma especio de vertigem. 

Andava, varrendo a cata 6 dera com à ca 
beça na barra do leito da pequena, depois. 
sentira o sanguo afluir-lhe à cabeça, cumpri- 
mir-se-lhe o coração 6... não sabe o mais que 
lhe sucsedeu. 

D. Monica, em ares de muita compaixão, 
attribuia tudo isto ao maldito do Aimmer- 
roídal. 

Antonio Dourado fazia-se muito vermelho. 
Estava receloso que a mulher désse com a 
lingua nos dentes, e esforçava-se por pôr ponto. 
na conversa. 

Tambem queria entretanto dar explicações. 
que eselareeessem o facto é fossem mais claras. 
é mais aceeitaveis, 

Elle é que ia pôr o dedo na ferida. 

E voltando-se para a mulher, com ares pa- 
ternaes de homem prndente, de grande tino e 
é fneto, dizia-lhe que tado aquillo era causa 
da sua falta de cuidado, effeito de querer fazer 
tudo ao mesmo tempo, de não querer ouvir 
nunca as advertencias que lhe faziam. 

So tinha um genio tão farnetico o diabo da 
mulher! 

Ponderava então que ella costumava en 
rapitar-se nos moveis, para basculhar as teias. 
dé aranha. 

— Ora veja D. Monica, se com um corpansil 


dtaquelles, não 6 mesmo uma barbaridade, 
não ler amor nenhum ds  costellas 

Teto posto concluia, que era muito bem feito, 
o que lie estava succedendo, e só lastimava quo 
elle tivesse de pagar agora ao medico para 
tratar drella. 

D. Monica confirmava o applaudia as pala- 
xras dos dois esposos, fazendo ligeiros meneios, 
do cabeça, porque elles não deixavam falar 
ninguem, mas intima e sinceramente mos- 
trava-so mais inclinada a dar rasão ao ma 
xido e a acreditar na versão das leias de aranha. 

Do facto parccia-lhe muito mais verosimil, 
porque estava muito bem sciente do genio da 
mulher do mereieiro, 

Então quando lhe chegou a sua vez de fal-. 
lar pagou-se de juros e capital. 

Começou reprehendendo à doente em termos 
moderados e de boa amisade, 

Não devia ser assim, Para que tinha ella. 
uma creada ? Deus a livraseo do meiter-se em 
trabalhos tendo quem à servisse, 

Nessa é que não caia, 

E lola se arrufava, fazendo uns gostos 
muito abertos & procurando mostrar-se sobre 
o caso sujeito de uma intransigencia quasi 
feroz. 

Quando uma pessoa paga com o seu dinheiro 
é para sér servida e não para servir. 

Aqui objeotava a mulher do mercitiro, que 
as creadas nada faziam com geito, que eram 
todas umas cabeças de vento, quo sô queriam 
janella é namoro da municipal. 
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dos operaçios coma, estes o propor 
Que CER preciso que os Heus irntos de toda a Italia, 
Meostas Qusesquer divergencias politicas, comeperessem 
de tapesição. de cujo estúdo e esama podiam Urar tão 
Grande” fesitado e eosino. Fot acolhida fão aympathnea 
fifa, properado, todo o. pecemacio para a realizar, o à. 
Cseiião? do. Milão vin mo deu selo não só ca proda- 
Cl cósados pelos esorços e aplicação da milhares do 
individuos, mis vma grande parta dies, que sam ro. 
cones” 6a cada producto à obra dos a0as mãos, o 


odar o que podem a 
ig, 0a jornses 


Posto que so tenha dit 
vntro nós 


ia estrangea e por 
O gelo do marquez de Focal, que. 
per do meo de um povo atatido o 


isso uma lndas.. 
Pia aciona, tambem quiz. monrarho o que valiam os 
csforgos da todas quando se dirigem paca o bem cominam. 


“gro asc da haver Fio ear varios est: 
dn indutivo como 


Esano ana tentativa, ordenoo uma + 


Foo, dpi sopas a mesmo tempo mario 


smeira exposição da repuplica frances, havia já 23 aunos. 
“que Ea inha. oalisao vina ax posição am Fortngal. Como 
Aempra vos te saccodido, havendo sido os primeiros een 
mo Cnprças o asringro eo taiado roarmos 
casas glórias. Delalde, O presenta menos egolso, vab-H08 
fazendo Justiça, e reconhecendo o valor dos nossos tem- 
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Nocabermos é agradecemos, 


Lisboa, David Cornzal, 
as, dO, ru da Malaga, 2. 
elos nm 13.0 14 desta util 
“qua, mantem o boca erodito que adquiri 
apesar do alguns pequenos, defeitos 


pi 
desde o prineipi 
ae tamos apontado, tais da execução typographica quo. 


D'ahi estavam agora muito fidalgas, à tudo 
falam cara, uns estaformos. que não tinham 
aonde cair mortas, é mem gostavam de ser 
mandadas, 

Nunca se vira uma ponca vergonha assim 
de orondas. 

Mas a doente estava fatigada e a palavra 
“som o queror ornava-se-lhe dificil é era arras- 
tada com certa lentidão. 

Era quasi uma temeridado o que estava 
fizendo. 

O medico recommendara-lhe principalmente 
socego — muita quietação de espirito. 

Tinha alguma febre, a lingua aspera des- 
corada, cousa a quo o mercieiro não dava muita 
importancia, porque n atttibuia a humores 
alyoroçados, é no seu entender o pelor que 
ella linha cram as duas brechas na ca 
Deça. 

Todavia elle concordava em que não era 
dom fallar do mais. 

D. Monica. fez logo as suas despedidas. 

Não descjava dar encommodo e pedia licença. 
para so retirar. 

Au sair do quarto da doente ia impressio- 
nada com a historia das creadas, da mulher 
do mereieiro, e pestrosa de não lhe ser per- 
mitiido fazer logo alí a apologia da sua Joanna, 
uma ereada que não se pareeia em nada, com 
as demais creadas e ra para tado, fino e grosso, 
Sempro com a mesma cara, só por fazer von- 
tades, porque a Joanna era muito sua amiga, 
o se à tratava bem não era de certo por inte- 


resse de dinheiro porque ella não lho dava 
ordenado. 

Tinha ido de creança para sua casa, era 
como filha. Dava-lho alguma coisa de vestir, 
pouca cousa, porque até misso a Joanna se nã 
tornava pesada. Tão poupada era, que uns 
sapatos duravam-lhe dois annos: seis mezes. 
em solfrivel estado e os dezoito restantes com 
os dedos de fóra. 

Mas isto guardava ella para si, felizmente 
para o mereleiro, porque se elle onvisse tal 
elogio da lambisgoia da ereada, ficava do certo. 
com grande ferro, e ia ao arame, 

Era copaz até de baler com a cabeça pelas. 
paredes e abrir avella em vez do duas quatro 
brechas. 

Felizmente não suceeden ascim. 

Enquanto D. Monica se despedia, fazendo 
muitas recommendações carinhosas de cuidado. 
e prodencia à mulher do mercieiro, descou 
Antonio Dourado á loja, muito lestamente, com. 
ar prasentéiro é um todo de quem prepara sur- 
preza grande. 

Entrou de súbito, surgindo por detraz das 
saccas de arroz e dos barris de manteiga, 
inesperadamente. 

tumava fazer d'aquellas sortidas 
achar. preesto de dizer alguma conso, para 
ralhar com os caixeiros e embirrar com tudo 
a proposito de nada, afim de mostrar aos fre- 
guezes quo era elle o patrão, e ninguem The 
fazia o ninho atraz da orelh: E 
— Olha lá José, eu já te disse que não queria 


ali as latas das bolachas. Olha que acelo esto | 
Quem entornou alom aquello sal? 

Então enfurecia-so. 

“Sal entornado era uma cousa de quisilia, 
Nunca om 05 sous lempos de marçano entor-, 
nára sal. 

— Já uma vassoura e varrer tudo muito 
bem varrido, 

Depois cheguva-so ao baleão. So alguma fros 
gueza esperava diriglu-lho a palavra. 

— Que quer vocemecd menina ? 

Entretanto olhava para o fiel das balanças 
e observava a maneira porque eram pesudos 
os generos, 
£ Vá! Parece que ficas abi a morrer! 
Ao mesmo lempo dirigia-so ao marçano, que 
recomeçava pela terceira vez um cartuxo de 
quarta 

— Olha o diabo da lesma ! Já se viu maior 
cabeça de burro?! Está aqui ha seis mezes 6 
não sabe nada. 

Depois arrancava-lhe com maus modos O 
papel é elle proprio fazia o cartuxo com todo 
o preceita o ia enchel-o, repelindo sempro por 
entre deates, do uma maneira irada o des 
presadora! 

— Vês minha cabeça de burro, vês?, 

Em seguida dirigia-se nos freguezes, áquello 
que lhe parecia mais qualificado, de melhor 
juizo: 

— Estes rapazes de hoje não prestam para. 
mada! 

(oi 
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lana, eoizo todos os verladeiros periodicas nacionaos do 
aaa ganeço te io conhecer Já do mudo uma grando 
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